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RESUMO 

Na educação básica brasileira o ensino de Biologia tem ocorrido predominantemente 

pelo método da aula expositiva dialogada, por meio do qual o conhecimento é 

transmitido oralmente pelo professor aos alunos, com possibilidade de diálogo entre 

esses a fim de promover a aprendizagem. O método expositivo, entretanto, tem sido 

questionado quanto a sua eficácia uma vez que desestimula o desenvolvimento de 

competências tais como a autonomia, a proatividade, o trabalho colaborativo. A 

proposta de inserir métodos ativos nas aulas de Biologia permite que o estudante seja 

protagonista na construção de seu conhecimento. O método ativo Instrução por Pares 

possibilita a interação entre os estudantes de forma que se auxiliem mutuamente 

contribuindo para uma aprendizagem mais efetiva e interativa. Este trabalho teve 

como objetivo comparar a motivação e a percepção da aprendizagem de 84 

estudantes da 1a e 3a séries do ensino médio, matriculados no Colégio Estadual 

Complexo 07, do município de Planaltina, estado de Goiás, submetidos aos métodos 

da Aula Expositiva Dialogada e da Instrução por Pares. Na primeira etapa da pesquisa 

foi abordado tema de Ecologia “O homem e o meio ambiente”, com os conteúdos 

inversão térmica, camada de ozônio e efeito estufa, por meio de aulas expositivas. Na 

sequência, 42 estudantes escolhidos aleatoriamente foram convidados a responder 

um questionário a respeito da motivação e percepção da aprendizagem. Na segunda 

etapa, o tema “O homem e o meio ambiente” com destaque nos conteúdos: 

eutrofização, desmatamento, queimadas, lixo, biomagnificação e bioacumulação foi 

abordado utilizando o método de ensino da Instrução por Pares, e outros 42 

estudantes foram convidados a responder o mesmo questionário. Para a interpretação 

dos dados, as taxas de respostas foram tabuladas e comparadas utilizando o teste 

Exato de Fisher (95%IC). Nos resultados não foram encontradas diferenças 

significativas na motivação e na percepção de aprendizagem diante dos dois métodos 



 

 

aplicados, o que nos encoraja a mudança das nossas práticas pedagógicas, já que o 

método ativo não impactou negativamente, o que podemos considerar que de certa 

forma os estudantes estão abertos à possibilidade de inserção de novos métodos de 

ensino, especialmente, aqueles que promovem a aprendizagem ativa e sejam um 

facilitador para o processo de aprendizagem para os estudantes. 

 

Palavras-chave: Biologia. Ecologia. Instrução por Pares. Método Ativo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

MOTIVATION AND THE LEARNING PERCEPTION FROM HIGH SCHOOL 

STUDENTS APPROACHING ON ECOLOGY THEMES USING THE ACTIVE PEER 

INSTRUCTION METHOD 

 

ABSTRACT 

 

In Brazilian basic education, the teaching approach of Biology has predominantly taken 

place through the method of classes with expository dialog, which knowledge is 

transmitted orally by the teacher directly to the students, with the possibility of dialogue 

between them to promote the learning process. The expository method, however, has 

been questioned as to its effectiveness since it discourages the development of 

competences such as autonomy, proactivity and collaborative work. The proposal to 

insert active methods in Biology classes allows the student to be a protagonist in the 

construction of their own knowledge. The active Peer Instruction method allows 

students to interact in a way that one helps the other, contributing to a more effective 

and interactive learning process. This study aimed to compare the motivation and 

learning perception from 84 students from the 1st and 3rd grades of high school, 

enrolled at Colégio Estadual Complexo 07, located in the municipality of Planaltina, 

state of Goiás, Brazil, submitted to the methods of the Exposition Dialogue and the 

Peer Instruction methods. In the first stage of the research, the Ecology theme “Man 

and the environment” was addressed, with the contents of thermal inversion, ozone 

layer and greenhouse effect, through expository classes. Subsequently, 42 randomly 

chosen students were invited to answer a questionnaire about the motivation and 

learning perception. In the second stage, the theme "Man and the environment" with 

emphasis on the contents: eutrophication, deforestation, fires, garbage, 

biomagnification and bioaccumulation were approached using the Peer Instruction 

teaching method, and another 42 students were invited to respond the same 

questionnaire. For data interpretation, response rates were tabulated and compared 

using Fisher's Exact test (95%IC). According to the results, no significant differences 

were found in motivation and learning perception, despite of the implemented  method 

which encourages us to change our pedagogical practices. As the active method did 

not have a negative impact, it can be considered that in a certain way the students are 



 

 

open to the possibility of introducing new teaching methods, especially those that 

promote active learning and facilitate the learning process for students. 

Keywords: Biology. Ecology. Peer Instruction. Active Method. 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

LISTA DE FIGURAS 

 

Figura 1 – Esquema do ciclo investigativo 20 

Figura 2 – Etapas do método Instrução por Pares 23 

Figura 3 – Fluxograma para tomada de decisões do docente no método Instrução por 

Pares após a mensuração das respostas dos estudantes em relação ao teste 

conceitual 24 

Figura 4 – Nuvem de palavras dos pontos positivos apontados pelos estudantes da 

aula expositiva 41 

Figura 5 – Nuvem de palavras dos pontos negativos apontados pelos estudantes da 

aula expositiva 42 

Figura 6 – Nuvem de palavras dos pontos positivos apontados pelos estudantes da 

aula Instrução por Pares 43 

Figura 7 – Nuvem de palavras dos pontos negativos apontados pelos estudantes da 

aula Instrução por Pares 43 

 

 

  



 

 

LISTA DE TABELAS 

Tabela 1 - Motivação dos estudantes da 1a e 3a séries do ensino médio após aula 

expositiva e após aula utilizando método Instrução por pares (IpP) sobre temas de 

Ecologia. 32 

 

Tabela 2 -  Percepção dos estudantes da 1a e 3a séries do ensino médio após aula 

expositiva e após aula utilizando método Instrução por pares (IpP) sobre temas de 

Ecologia                         38 

 

  



 

 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

 

ABP – Aprendizagem Baseada em Problemas 

ABPP – Aprendizagem Baseada em Problemas e em Projetos 

BNCC – Base Nacional Comum Curricular 

IpP – Instrução por Pares 

MA – Método ativo 

PCNEM – Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio 

PROFBIO – Programa de Mestrado Profissional em Ensino de Biologia em Rede 

Nacional 

TALE – Termo de Assentimento Livre e Esclarecido 

TCLE – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

  



 

 

LISTA DE APÊNDICES 

 

 

APÊNDICE A – Termo de Assentimento Livre e Esclarecido - TALE 60 

APÊNDICE B – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE 61 

APÊNDICE C – Questionário de avaliação do método de ensino quanto a motivação 

e percepção da aprendizagem 62 

APÊNDICE D – Comprovante da submissão do manuscrito “Motivação e percepção 

da aprendizagem de estudantes utilizando o método instrução por pares em aula de 

biologia” no periódico Ciência & Educação 64 

APÊNDICE E – Guia didático para aplicação do método Instrução por Pares com 

temas de ecologia para o ensino médio 64 

APÊNDICE F – Cartões-respostas ERROR! BOOKMARK NOT DEFINED. 

APÊNDICE G – Questões para o teste conceitual 97 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

SUMÁRIO 

 

1. INTRODUÇÃO 15 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 17 

2.1 O Método das Aulas Expositivas no Ensino de Biologia no Brasil      17 

2.2 O Ensino por Investigação e os Métodos Ativos de Ensino e Aprendizagem/MAs

                                                                                                                          19 

2.3 O Método Instrução por Pares/IpP                                                                     22 

2.4 Motivação e Percepção da Aprendizagem                                                          25 

3. OBJETIVOS 27 

3.1 Objetivo Geral                                                                                                     27 

3.2 Objetivos Específicos                                                                                          27 

4. PROCEDIMENTO METODOLÓGICO 27 

4.1 A Construção do Guia Didático                                                                     28 

4.2  A Abordagem de Temas Referentes à Ecologia por meio dos Métodos da Aula 

Expositiva e da Instrução por Pares e Coleta, Tabulação e Comparação de Dados dos 

Alunos acerca da Motivação e Percepção da Aprendizagem                          29  

4.2.1 Primeira etapa – Aula Expositiva 30 

4.2.2  Segunda etapa – Aula com IpP 30 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 31 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 44 

7. REFERÊNCIAS 45 

ANEXO  – PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 57 

 

 

 



15 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino 

Médio/PCNEM, (BRASIL, 2000) a escola possui a função de organizar o 

conhecimento e apresentá-lo aos alunos pela mediação das linguagens. Nesse 

sentido, é importante que o professor, como mediador do processo de ensino, utilize 

as metodologias mais adequadas para que os estudantes se desenvolvam e alcancem 

a aprendizagem significativa. 

Segundo Santos (2007a), o ensino de ciências na educação básica brasileira 

ocorre tradicionalmente por meio da exposição oral dos assuntos pelo professor 

seguida da resolução de questões disponibilizadas nos materiais didáticos. Para 

Moreira (2017, p. 11), no Brasil o ensino tem sido “centrado no docente e na 

aprendizagem mecânica de conteúdos desatualizados, basicamente do tipo ensino 

para testagem, focado no treinamento para dar respostas corretas”. 

Na aula expositiva o professor discorre sobre um tema com a ajuda ou não de 

suportes tecnológicos – tais como giz/pincel, quadro, transparências, dispositivos 

móveis, recursos multimídia, entre outros (HAYDT, 2006) – por vezes sem a 

preocupação de demonstrar os princípios abordados ou de estimular que os alunos 

apliquem o conhecimento de forma crítica. Entretanto, como abordam Giordan e 

Vecchi (1996, p. 11):  

“conhecer não é apenas reter temporariamente uma multidão de noções 
anedóticas ou enciclopédicas [...]. Saber significa, primeiro, ser capaz de 
utilizar o que se aprendeu, mobilizá-lo para resolver um problema ou aclarar 
uma situação”.  
 

A despreocupação do docente com o incentivo ao pensamento crítico, à 

proatividade e ao aprender colaborativo tende a tornar o aprendizado superficial e 

desinteressante para os alunos e ao mesmo tempo de pouco valor para a sociedade. 

A Base Nacional Comum Curricular do Ensino Médio/BNCC-EM propõe que o 

docente utilize estratégias de ensino que permitam aos estudantes “construir e utilizar 

conhecimentos específicos da área para argumentar, propor soluções e enfrentar 

desafios locais e/ou globais, relativos às condições de vida e ao ambiente” (BRASIL, 

2017, p. 470). Nesse contexto, espera-se que o ensino seja atrativo, contextualizado 

e voltado para a alfabetização científica. Para Sasseron (2013), alfabetizar 

cientificamente os alunos consiste em oferecer condições para que esses sejam 
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capazes de tomar decisões conscientes acerca tanto dos seus próprios problemas 

quanto dos da sociedade. 

Nesse contexto, Castellar, Geraldi e Scarpa (2016, p. 47) discutem que: 

um dos caminhos para a promoção da alfabetização científica e do 
protagonismo do estudante na construção do conhecimento é o ensino por 
investigação, que se caracteriza como uma prática em que os estudantes se 
engajam na resolução de um problema e se envolvem com alguns aspectos 
epistemológicos da ciência, ao longo do processo. 
 

Entre as estratégias de ensino por investigação mais indicadas para incentivar 

a alfabetização científica e a aprendizagem crítico-reflexiva estão os Métodos Ativos 

de Ensino e Aprendizagem (MA), através dos quais os estudantes, uma vez instruídos 

pelos professores, participam colaborativamente e se comprometem com seu 

aprendizado (SOBRAL; CAMPOS, 2012). 

De acordo com Diesel, Marchesan e Martins (2016, p.155), os métodos ativos: 

aproximam-se cada vez mais dos espaços formais de ensino, por trazerem 
contribuições positivas nos processos de ensino e de aprendizagem. 
Estratégias de ensino norteadas pelo método ativo têm como características 
principais: o aluno como centro do processo, a promoção da autonomia do 
aluno, a posição do professor como mediador, ativador e facilitador dos 
processos de ensino e de aprendizagem e o estímulo à problematização da 
realidade, à constante reflexão e ao trabalho em equipe. 
 

Entre os MAs, o método de Instrução por Pares (IpP) tem sido apontado como 

um dos mais indicados para o ensino de ciências (MAZUR, 1997; MÜLLER et al., 

2017). De acordo com Araujo e Mazur (2013), a IpP tem início a partir da indicação 

pelo professor de fontes para estudo dos alunos, o que deve ocorrer antes do 

momento da aula, de modo que no tempo dedicado à aula é realizada breve exposição 

do assunto seguida da exploração de questões problemas, em um processo 

dependente da interação entre os alunos sob supervisão do professor. Sua meta 

principal é promover a aprendizagem dos conceitos fundamentais dos conteúdos 

através da motivação pelo apreender, do estímulo à proatividade e da colaboração 

entre os estudantes. 

Sobre o método da IpP, Araujo e Mazur (2013, p. 367) explicam que: 

Em vez de usar o tempo em classe para transmitir em detalhe as informações 
presentes nos livros-texto, nesse método, as aulas são divididas em 
pequenas séries de apresentações orais por parte do professor, focadas nos 
conceitos principais a serem trabalhados, seguidas pela apresentação de 
questões conceituais para os alunos responderem primeiro individualmente e 
então discutirem com os colegas. Mais especificamente, após uma breve 
exposição oral (aproximadamente 15 min) o professor apresenta aos alunos 
uma questão conceitual, usualmente de múltipla escolha. 
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De acordo com Mazur (2015), a IpP, ao estimular as discussões entre os pares, 

deixa de lado a estagnação comum às aulas expositivas, permitindo que os 

estudantes pensem por si próprios e verbalizem suas ideias. Como trata Parrat-Dayan 

(2007), o confronto dos saberes provoca a pluralidade de pontos de vista entre pares 

e permite que os estudantes se questionem, duvidem, problematizem a realidade, 

proponham soluções, argumentem as alternativas sugeridas e identifiquem os critérios 

para achar a solução mais coerente. 

Os MAs estimulam a motivação ao aprender bem como a proatividade e o 

trabalho colaborativo dos alunos, que passam a exercer uma atitude crítica e 

construtiva com a mediação do professor (SOUZA; IGLESIAS; PAZIN-FILHO, 2014). 

Castoldi e Polinarski (2009, p. 684) ressaltam que  

“no processo ensino-aprendizagem a motivação deve estar presente em 
todos os momentos, cabendo ao professor facilitar a construção do processo 
de formação, influenciando o aluno no desenvolvimento da motivação da 
aprendizagem”. 
 

Embora a abordagem investigativa possa ser adotada no ensino de todos os 

campos do conhecimento científico, acredita-se que em algumas áreas pode ser ainda 

mais relevante. É o caso da Ecologia, ciência que estuda as relações dos seres vivos 

entre si e desses com o meio (RICKLEFS; RELYEA, 2018). Para Mariani Junior (2008, 

p. 93), “o aprendizado e o domínio do conhecimento da Ecologia possibilitam ao aluno 

ampliar sua compreensão e visão sobre o mundo vivo, assim como a singularidade 

do ser humano e sua capacidade de intervenção no meio ambiente”. Nesse sentido, 

ensinar Ecologia por meio de MAs associados à aprendizagem investigativa, tal como 

o IpP, pode ampliar a possibilidade de ações e reflexões acerca de temas complexos 

e atuais, que impactam na qualidade e na manutenção da vida no planeta.  

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 O Método das Aulas Expositivas no Ensino de Biologia no Brasil  

 

 O processo ensino-aprendizagem é construído por dois personagens que se 

relacionam entre si, o professor e o estudante, e a forma como tal processo será 

conduzido refletirá na formação do estudante (FREITAS et al., 2016; SÁ; MOURA, 

2008). Para auxiliar o professor no processo de ensino há diferentes métodos que 

podem ser utilizados, entre os quais as aulas expositivas e os métodos ativos. 
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 No Brasil, o ensino de Biologia tem acontecido predominantemente por meio 

de aulas expositivas, que na maioria das vezes constituem a única estratégia didática 

utilizada em sala de aula (KRASILCHIK; ARAÚJO, 2010; PIFFERO et al., 2020; 

SILVA; MORAIS; CUNHA, 2011). 

 Oliskovicz e Dal Piva (2012) apontam como vantagem do método expositivo o 

fato de que o professor apresenta o conteúdo por meio de uma estrutura lógica pela 

qual é possível abordar oralmente os temas de ensino com clareza e objetividade. As 

autoras acrescentam que há duas formas de aulas expositivas: a dialogada, na qual 

o professor e os estudantes interagem por meio do diálogo ao longo da exposição oral 

dos conteúdos; e a dogmática, em que o professor expõe o conteúdo na forma de 

palestra e cabe ao aluno o papel de observador passivo. Entretanto, em ambas as 

formas de aulas expositivas, o aluno é compreendido como um sujeito passivo, 

assimilador dos conteúdos expostos oralmente pelo professor, sem que haja estímulo 

à formação crítica e reflexiva e tampouco preocupação em promover a autonomia na 

construção do conhecimento (LOPES, 2011; VASCONCELOS; PRAIA; ALMEIDA, 

2003). 

Faz-se necessário, pelas razões expostas, refletir e ressignificar o ensino de 

Biologia na educação básica brasileira a fim de promover a alfabetização científica 

com objetivo de: “ensinar ciências”, “aprender sobre ciências” e “aprender a fazer 

ciências” (HODSON, 2014 apud SCARPA; CAMPOS, 2018). Tendo em vista a 

necessidade de valorização de estratégias de ensino que incentivem a formação 

crítico-reflexiva, Alencar, Pereira e Feitosa (2015, p. 5) defendem que “o ensino de 

Biologia deve buscar uma redefinição de valores, conceitos e princípios para tornar o 

processo ensino-aprendizagem mais dinâmico e condizente com as expectativas dos 

alunos e da sociedade”. 

Para que a aula expositiva deixe de predominar entre os métodos utilizados no 

ensino de Biologia são urgentes iniciativas que vão além da capacitação docente para 

utilizar MAs e que passam pela transformação e modernização do cenário de 

aprendizagem, uma vez que, conforme discutem Pereira et al. (2013) que deve-se 

levar em consideração a estrutura de ensino que está à disposição do professor, onde 

muitas vezes é uma sala de aula com quadro, giz, pincel e livro didático, tornando 

desafiador a adoção de outra estratégia didática. 

 

 



19 

 

 

2.2 O Ensino por Investigação e os Métodos Ativos de Ensino e Aprendizagem 

 

 As constantes mudanças na sociedade devem refletir nas dinâmicas de ensino 

para que a escola não se torne obsoleta. Diferentemente de décadas passadas, 

quando o ensino presencial e as aulas expositivas eram as melhores referências para 

a boa aprendizagem, hoje em dia é sabido que ensino pode acontecer com sucesso 

nas modalidades presencial, remota ou híbrida e que as aulas expositivas não 

constituem o único nem tampouco o melhor método de ensino (COSTA et al., 2022; 

VANHORN et al., 2019). De acordo com Moran (2018), tanto os métodos quanto o 

conceito de ensino-aprendizagem localizado e temporalizado precisam ser 

repensados, uma vez que atualmente é possível aprender desde vários lugares, ao 

mesmo tempo, on e offline, juntos ou separados. 

Em se tratando de ensino das ciências, entre as quais se insere a Biologia, 

espera-se que a alfabetização científica estimule o desenvolvimento de competências 

nos alunos para questionar, argumentar e refletir sobre os fenômenos da natureza de 

forma autônoma, participativa e crítica (SCARPA; CAMPOS, 2018). Nesse contexto, 

os MAs associados ao ensino por investigação têm sido apontados como os melhores 

meios para se alcançar a alfabetização científica e o protagonismo estudantil (BRITO; 

FIREMAN, 2018; CASTELLAR; GERALDI; SCARPA, 2016). 

O ensino por investigação foi proposto inicialmente no início do século XX por 

John Dewey, Pedagogo e Filósofo que introduziu o termo Inquiry Learning ao defender 

estratégias de ensino centradas nos estudantes nas quais esses sejam estimulados a 

construir relações, questionar, planejar, buscar explicações e, assim, tornarem-se 

ativos no processo de aprendizagem (BATISTA; SILVA, 2018; BRITO; BRITO; 

SALES, 2018). 

 Pedaste e colaboradores (2015) sugerem que as estratégias de ensino por 

investigação levem em consideração cinco fases que constituem o ciclo investigativo: 

orientação, conceitualização, investigação, conclusão e discussão, e que essas sejam 

interligadas de modo que cabe ao professor mediar o processo de exploração e 

execução das atividades propostas. Os mesmos autores definem as distintas fases 

do ciclo investigativo conforme a seguir apresentado. 

 orientação: envolve a estimulação da curiosidade sobre um tema, com a proposição 

de um problema; 
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 conceitualização: investigar a partir de um conceito ou hipóteses pertencentes ao 

problema declarado (questão da pesquisa), que vai conduzir a investigação e 

geração de hipóteses a serem investigadas; 

 investigação: planejamento da exploração (sistematizar a investigação) ou da 

experimentação (estratégia para testar as hipóteses), coleta e análise de dados que 

respondam às hipóteses; 

 conclusão: consideração final sobre as descobertas da aprendizagem baseada em 

investigação, respondendo às questões ou hipóteses da pesquisa; 

 discussão: processo de apresentação de descobertas em cada fase ou todo o ciclo 

investigativo, com reflexão em descrever, criticar, avaliar e discutir todo o ciclo 

investigativo e comunicação com apresentação dos resultados. Discussão e 

feedback entre colegas e professor. 

A partir de uma visão geral das fases do ciclo investigativo e das suas 

definições, o esquema do ciclo investigativo apresentado na Figura 1 foi proposto por 

Pedaste et al. (2015) e pretende ilustrar a conexão entre as fases e a possível 

flexibilização dos prováveis caminhos didáticos a serem seguidos. 

Figura 1 – Esquema do ciclo investigativo 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pedaste et al. (2015). 
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O sucesso do ensino investigativo depende também da motivação dos alunos 

e da mediação dos professores nos distintos momentos da aula. Os alunos devem 

estar engajados para executar as atividades propostas a partir da problematização 

formulada pelo professor. O docente deverá propor questões desafiadoras e 

contextualizadas, sugerir as fontes para estudo, valorizar conhecimentos prévios dos 

alunos, além de estimular e avaliar a participação desses no decorrer das atividades 

(TRIVELATO, TONIDANDEL, 2015; ZÔMPERO, LABURU, 2011). Tais 

características, como apontam Scarpa e Campos (2018, p. 38), permitem ao aluno “o 

desenvolvimento do raciocínio argumentativo, do pensamento crítico e uma postura 

investigativa sobre o mundo”. 

 É possível associar as características do ensino por investigação com os MAs. 

Valente (2018) afirma que os MAs são estratégias pedagógicas que envolvem os 

estudantes do processo de ensino e aprendizagem, implicando na  aprendizagem por 

descoberta,  investigação ou resolução de situação-problema, características que vão 

ao encontro daquelas relacionadas ao ensino por investigação. Moran (2015) defende 

a utilização de MAs para que os estudantes se tornem protagonistas, com capacidade 

de tomada de decisões e que sejam conscientes da participação efetiva durante o 

processo de aprendizado. 

Alves, Santos e Machado (2018, p. 8) acrescentam: 

A partir do uso de metodologias ativas em sala de aula teremos o 
desenvolvimento da aprendizagem por descoberta, por investigação ou por 
resolução de problemas. Por conseguinte, além de termos os papéis do aluno 
e do professor modificados, teremos os modos de ensino e aprendizagens 
também diferenciados. 
 

 De acordo com Lovato, Michelotti e Loreto (2018) e Rocha e Lemos (2014), 

entre os MAs indicados para o ensino de ciências constam a Aprendizagem Baseada 

em Problemas (Problem-Based Learning – PBL), a Problematização, a Aprendizagem 

Baseada em Projetos (Project-Based Learning), a Aprendizagem Baseada em Times 

(Team-Based Learning – TBL), a Instrução por Pares (Peer Instruction) e a Sala de 

Aula Invertida (Flipped Classroom). Vale ressaltar que o MA utilizado deve promover 

o protagonismo no estudante, levá-lo ao envolvimento, à capacidade criativa, ao poder 

de resolução de problemas, ao desenvolvimento de habilidades frente às questões 

contextualizadas e à aprendizagem colaborativa. 

De acordo com Silva et al. (2018), devido a heterogeneidade dos alunos, utilizar 

apenas um método no ensino pode prejudicar na motivação de todos e, 



22 

 

 

consequentemente, impactar negativamente na alfabetização científica, de modo que 

a diversificação dos métodos pode ser o mais apropriado quando se considera o 

universo de alunos. No mesmo sentido, a BNCC (BRASIL, 2017, p. 16-17) orienta o 

professor a “selecionar e aplicar metodologias e estratégias didático-pedagógicas 

diversificadas” e “conceber e pôr em prática situações e procedimentos para motivar 

e engajar os alunos nas aprendizagens”. 

 

2.3 O Método Instrução por Pares/IpP 

 

O método da Instrução por Pares/IpP (Peer Instruction) foi proposto nos anos de 

1990, pelo professor de Física Eric Mazur da Universidade de Harvard. A IpP é um MA 

que visa promover a aprendizagem dos alunos a partir de estudo prévio e da discussão 

entre pares de questões complexas num processo mediado pelo professor, 

incentivando a reflexão, a argumentação, a interação, o questionamento e a tomada de 

decisões (ARAUJO; MAZUR, 2013; MAZUR, 2015). De acordo com Crouch et al. 

(2007), a IpP permite o envolvimento e a motivação entre os estudantes, ocorrendo um 

ambiente colaborativo e dinâmico. A partir das interações entre estudante-estudante e 

estudante-professor o método “favorece a organização, a discussão e a avaliação no 

decorrer do processo de aprendizagem” (SCARPA; CAMPOS, 2018, p. 32). 

 A condução do método da IpP inicia-se com a orientação do docente para que 

os alunos realizem o estudo prévio dos temas que serão abordados. No momento da 

aula, o docente deverá expor em poucos minutos um resumo do assunto e provocar 

os estudantes por meio de uma série de questões de múltipla escolha. Após cada 

questão proposta, os estudantes deverão responder individualmente, cabendo ao 

professor mapear a distribuição das respostas. Em seguida deverão ser formados 

pequenos grupos com alunos que responderam distintamente à questão, com o 

objetivo de discutir uns com os outros a solução para a questão proposta. 

Posteriormente, será reapresentada a mesma questão e, conforme o resultado, o 

professor conduzirá fornecendo um feedback (DIESEL; BALDEZ; MARTINS, 2017). 

Rowley e Green (2015) sugerem que as perguntas sejam contextualizadas e 

elaboradas o suficiente para gerar respostas distintas entre os estudantes. A forma de 

coletar as respostas deverá ocorrer conforme a disponibilidade de recursos do 

ambiente de sala de aula. A utilização de cartão-resposta é possível, embora seja um 

processo lento, uma vez que o professor deve fazer a contagem das respostas dos 
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estudantes e dividi-los em grupos para a discussão entre pares. Há também a 

possibilidade de utilizar um recurso eletrônico de coleta de respostas – por exemplo o 

Plicker (https://www.plickers.com/) – ou aplicativos de quis – que são produtos de 

EdTechs voltados para Tecnologias da Informação e Comunicação/TICs, tal como o 

Socrative (https://www.socrative.com/) – (BUTCHART; HANDFIELD; RESTALL 

2009). No ensino remoto é possível utilizar a interação em chats para contagem de 

likes em alternativas de respostas compartilhadas pelo docente e assim proceder a 

formação de pequenos grupos ou então abrir para a discussão ampliada com todo o 

grupo de alunos. As etapas que compõem este método, de acordo Araújo e Mazur 

(2013), estão mostrados na figura 2. 

 

Figura 2 – Etapas do método Instrução por Pares 

ETAPAS PROCEDIMENTOS 

1a Por aproximadamente 15 minutos, sem interrupção, é 

apresentado o tema pelo professor. 

2a É exibida pergunta de múltipla escolha, sobre o tema 

abordado, para a turma 

3a Os estudantes têm 3 minutos para ler, pensar e optar por 

uma alternativa que responde à questão. 

4a Todos os estudantes escolhem a resposta, que será dada 

via cartões-respostas ou dispositivos eletrônicos, e devem 

apresentar as respostas simultaneamente. 

5a O professor mensura as respostas e informa a distribuição 

das respostas na turma. 

6a Se a maioria dos estudantes acertou a resposta, o 

professor confirma e segue para a próxima questão. 

7a Caso a maioria dos estudantes tenha escolhido a resposta 

errada, o professor retoma o conteúdo e aplica a mesma 

pergunta ou utiliza outra. 

8a Se houver uma estabilidade entre as respostas (correta e 

incorreta) cada estudante terá em torno de 2 minutos para 

discutir sua resposta e defendê-la para um colega próximo. 

https://www.plickers.com/
https://www.socrative.com/
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Fonte: autoria própria, adaptado de Araújo e Mazur (2013). 

 

No método da IpP – após a mensuração das respostas dos alunos – cabe ao 

professor rever os conceitos, reiniciar a discussão entre pares ou concluir a explicação  

da questão, conforme o fluxograma ilustrado na Figura 3.  

 

Figura 3 – Fluxograma para tomada de decisões do docente no método Instrução 
por Pares após a mensuração das respostas dos estudantes em relação ao teste 

conceitual 

Fonte: traduzido de Lasry, Mazur e Watkins (2008). 

 
No Brasil, há registros de aplicação do método IpP no ensino de ciências nas 

áreas de Física (ARAUJO et al., 2017; FERRAZ, 2018; MÜLLER; BRANDÃO; 

ARAUJO, 2012; OLIVEIRA; VEIT; ARAUJO, 2015); de Química (BERNARDES et al., 

2019; MORAES; CARVALHO; NEVES, 2016;) e de Biologia (SOUZA, 2019). Na 

literatura internacional, há registros de compilados de aplicação deste método em 

9a Depois de encerrada as discussões, a turma vota 

novamente na questão e volta para a 5ª etapa. 

10a Se o número de estudantes que tiver acertado a resposta 

após a discussão tiver aumentado, o professor poderá 

validá-la e passar para a próxima questão. O professor 

pode também explicar a resposta certa antes de 

prosseguir. 
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várias áreas das ciências e distintos níveis de ensino (FAGEN, 2003; KNIGHT; 

WOOD, 2005; McKNIGHT, 2015). 

Acreditamos que adotar o método IpP como uma das estratégias de ensino de 

Biologia é uma forma de incentivar o dinamismo em sala de aula. O método IpP exige 

esforço mútuo dos estudantes e professores envolvidos, e acreditamos que seu uso 

no ensino de Biologia, por mais distinto que seja da aula expositiva tradicional, traga 

benefícios para a formação dos alunos ao mesmo tempo que impacta positivamente 

na alfabetização científica sem desmotivar ou diminuir a percepção de aprendizagem 

dos alunos. Isso além de fortalecer competências gerais da educação básica proposta 

na BNCC, tais como: 

exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, 
incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica e disseminar informações, 
produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria 
na vida pessoal e coletiva (BRASIL, 2017, p. 9). 

 

 

2.4 Motivação e Percepção da Aprendizagem 

 

 No cenário educacional, manter a motivação do estudante no processo de 

aprendizado é um desafio constante do professor em sua prática docente. Palmer 

(2005) defende que a motivação é uma alavanca necessária para que os estudantes 

atuem na construção do conhecimento e participem da aprendizagem. Alcará e 

Guimarães (2007) apontam que o estudante motivado se envolve no processo de 

ensino e aprendizagem, desempenha tarefas com entusiasmo, mostra-se disponível 

para novos desafios, além de despertar para buscar novos conhecimentos e 

oportunidades. 

 A motivação é pré-requisito relevante no processo ensino-aprendizagem, 

interferindo no rendimento escolar, este associado também à inteligência, ao contexto 

familiar e à condição socioeconômica (LOURENÇO; PAIVA, 2010). 

 Neves e Boruchovitch (2004) relatam dois tipos de motivação: a intrínseca e a 

extrínseca. A motivação intrínseca, para Guimarães (2001, p.38), “é aquela que se 

refere à escolha de certa atividade por própria causa, por ser atraente ou interessante 

ou, de alguma forma, geradora de alguma satisfação”. Já a motivação extrínseca, para 

a autora, é aquela que o indivíduo é motivado a realizar uma tarefa em troca de 

recompensas – materiais ou sociais – ou reconhecimento. 
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 Guimarães, Bzuneck e Sanches (2002) evidenciam que a motivação intrínseca, 

no contexto escolar, contribui para a aprendizagem e o desempenho, já que o 

estudante tende a buscar envolvimento com tarefas que permitam que suas 

habilidades sejam aprimoradas e com valorização dos seus conhecimentos prévios. 

Assim, o que o discente estuda deve fazer sentido para ele, atender seus objetivos e 

ter um significado, trazendo motivação para a aprendizagem (KNÜPPE, 2006). 

 Assim como a motivação, as diferentes formas de avaliações realizadas pelos 

professores também auxiliam no processo de aprendizagem, fornecendo dados 

quantitativos e qualitativos sobre os processos de ensino e colaborando para que os 

objetivos pretendidos sejam alcançados. Dessa maneira, a avaliação evidencia, para 

discentes e docentes, quais habilidades e competências precisam ser desenvolvidas, 

a fim de que os estudantes tenham uma visão crítica sobre os conhecimentos 

científicos e boa percepção sobre a aprendizagem (SARI et al., 2019). 

De acordo com Weldy e Turnipseed (2010), a aprendizagem pode ser medida 

com a utilização de avaliações diretas e indiretas. Na avaliação direta o foco é pontuar, 

por meio de notas, o desempenho do estudante nas atividades executadas. Na 

avaliação indireta, que considera as percepções dos estudantes sobre sua 

aprendizagem, o principal objetivo gerar informações subjetivas relevantes para 

aprimorar as práticas docentes e propiciar melhorias ao ensino. 

 Para Ries (2004, p. 65) “a aprendizagem influencia na percepção e é 

influenciada por ela”, pois, segundo o autor, fatores socioculturais e cognitivo 

contribuem para que o indivíduo desenvolva um pensamento crítico e reflexivo 

imprescindíveis à aprendizagem. 

 Shaw et al. (2019) apontam que valorizar a percepção do estudante sobre sua 

aprendizagem pode contribuir para mudanças na prática pedagógica do docente, 

tendo em vista que a utilização de pedagogias centradas no discente auxiliam no 

envolvimento de uma postura ativa com relação ao ensino e possibilita ganhos 

elevados de aprendizagem. O que é corroborado por Bonini-Rocha et al. (2014) 

quando afirmam que se deve buscar a efetiva aprendizagem do aluno e que a ação 

do professor deve ser fundamentada para esse fim. 
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3. OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivo Geral 
 

Comparar a motivação e a percepção da aprendizagem de alunos do ensino 

médio após a abordagem de temas de Ecologia em aulas expositivas dialogadas e 

aulas utilizando método ativo de Instrução por Pares. 

 

3.2 Objetivos Específicos 

 

 Elaborar um guia didático constituído por um conjunto de questões 

problematizadoras sobre tema de Ecologia para serem discutidas em aulas 

ministradas no ensino médio utilizando o método da IpP; 

 Abordar temas referentes à Ecologia por meio dos Métodos de Ensino da Aula 

Expositiva e da Instrução por Pares; 

 Coletar, tabular e comparar dados acerca da motivação e percepção da 

aprendizagem pelos alunos. 

 

4. PROCEDIMENTO METODOLÓGICO 

 

A pesquisa está estruturada basicamente em três eventos: a confecção do guia 

didático (produto deste trabalho), aplicação dos métodos de ensino da pesquisa e 

coleta e tabulação dos dados. 

Em termos éticos, esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em 

pesquisa com seres humanos da Faculdade de Medicina da Universidade de Brasília 

com número de parecer consubstanciado do CEP 4.824.666 (ANEXO). 

Foram incluídos na pesquisa os dados de 84 estudantes que assinaram o 

Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (APÊNDICE A), cujos responsáveis 

assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (APÊNDICE B). 

Os dados coletados nesta pesquisa foram obtidos por meio de um questionário 

(APÊNDICE C) com questões objetivas e questões subjetivas  com a finalidade de 

analisar e comparar a motivação e a percepção de aprendizagem dos estudantes 

participantes da pesquisa, após atividades de ensino executadas de acordo com dois 
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distintos métodos: aula expositiva dialogada e aula IpP na abordagem do conteúdo de 

Ecologia. 

Para comparação da motivação e da percepção de aprendizagem dos alunos 

expostos aos distintos métodos de ensino e aprendizagem foi utilizado teste Exato de 

Fisher (95% IC), cujo ponto de corte para significância adotado foi de p < 0,05, ou 

seja, valores abaixo de 0,05 foram considerados significativos e valores acima de 0,05 

não foram considerados significativos. 

Com o uso do software gratuito Iramuteq foi feita análise de dados textuais, a 

partir das respostas subjetivas contidas no questionário da pesquisa e criadas nuvens 

de palavras. 

Ao final da escrita do trabalho de conclusão de mestrado (TCM), também foi 

escrito um artigo científico intitulado "Motivação e percepção da aprendizagem de 

estudantes utilizando o método instrução por pares em aula de Biologia", tal 

manuscrito foi submetido para publicação no periódico Ciência & Educação (Bauru), 

no dia 21/6/2022 (APÊNDICE D). 

 

 

4.1 A Construção do Guia Didático  

 

 O Guia didático para aplicação do método IpP com temas de Ecologia para o 

ensino médio (APÊNDICE E) tem como objetivo tornar acessível e prático a outros 

docentes a possibilidade de adotar tal método como recurso agregador às aulas. A 

criação e a edição do design do guia foram feitas no Canva, um editor gráfico gratuito 

(https://www.canva.com/). O guia didático, constituído por 30 páginas, está assim 

estruturado: apresentação; introdução, descrição do método ativo IpP; orientação do 

passo a passo para aplicação da IpP; 10 questões sobre o tema de Ecologia; 

respostas das questões sugeridas, relato de experiência e referências. O guia é a 

materialização do produto educacional final proposto desta pesquisa, mostrando sua 

aplicabilidade e intencionalidade. 

 A construção do guia didático seguiu as orientações propostas por Batalha 

(2019) e Rizzatti et al., (2020). Batalha (2019) categoriza o guia didático na categoria 

texto, conforme a categorização dos produtos educacionais. Para a autora, esse 

material é um recurso para ampliar conhecimentos, que deve ser multiplicado na 

educação e propor a diversidade de metodologias em sala de aula. De acordo com 

https://www.canva.com/
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Rizzatti et al. (2020), é preciso dar visibilidade aos produtos educacionais dos 

programas de pós-graduação profissionais. O guia didático produzido neste trabalho 

será disponibilizado no repositório da Biblioteca Virtual da Universidade de Brasília, 

se estendendo a toda a rede credenciada do Programa de Mestrado Profissional em 

Ensino de Biologia em Rede Nacional. 

 Como proposto pelo método IpP foram utilizadas questões conceituais com 

alternativas de respostas no formato de múltipla escolha sobre os conteúdos 

abordados. As questões sugeridas no guia abordam o tema Ecologia "O homem e o 

meio ambiente" com destaque nos conteúdos: eutrofização, desmatamento, 

queimadas, lixo, biomagnificação e bioacumulação. Tais temas fazem parte da matriz 

curricular da terceira série do ensino médio na disciplina de Biologia e na primeira 

série do ensino médio são abordadas em uma disciplina eletiva denominada 

Sustentabilidade e Meio Ambiente. Com isso, pode-se trabalhar de forma integradora 

com educação ambiental. 

 As questões devem explorar conceitos importantes e que requeiram reflexão 

do estudante, com respostas adequadas de múltipla escolha, e que o grau de 

dificuldade das questões seja mediano (MAZUR, 2015). Além disso, é importante a 

abordagem contextualizada das questões uma vez que a  “contextualização 

pedagógica do conteúdo científico pode ser vista com o papel da concretização dos 

conteúdos curriculares, tornando-os socialmente mais relevantes” (SANTOS, 2007b, 

p. 5).  

 

4.2  A Abordagem de Temas Referentes à Ecologia por meio dos Métodos da 

Aula Expositiva e da Instrução por Pares e Coleta, Tabulação e 

Comparação de Dados dos Alunos acerca da Motivação e Percepção da 

Aprendizagem 

 

Este trabalho foi desenvolvido entre os meses de setembro e novembro do ano 

de 2021, com 84 estudantes das 1a e 3a séries do ensino médio, matriculados em 

2021 no Colégio Estadual Complexo 7, localizado no município de Planaltina, Goiás. 

Trata-se de estudo transversal, no qual informações a respeito da motivação e 

da percepção da aprendizagem foram coletados por meio de questionário aplicado 

pela pesquisadora no modelo proposto por Santos et al. (2017) e Godinho et al. 

(2017).  
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Cinquenta por cento do total de estudantes responderam ao questionário ao 

final da aula expositiva (primeira etapa), de modo que os demais estudantes 

responderam ao mesmo questionário ao final da aula ministrada com o Método da IpP 

(segunda etapa). A seleção dos estudantes para responder após a primeira ou a 

segunda etapa foi realizada aleatoriamente. 

Para a interpretação dos dados obtidos por meio dos questionários de 

motivação e de percepção da aprendizagem, as taxas de respostas foram tabuladas 

e comparadas utilizando o teste Exato de Fisher (95%IC). E as respostas das 

perguntas subjetivas foi elaborada nuvens de palavras pelo Iramuteq.  

 

4.2.1 Primeira etapa – Aula Expositiva 

 

 A primeira etapa consistiu em uma aula expositiva com 100 minutos de duração 

na qual foram abordados os temas: inversão térmica, camada de ozônio e efeito 

estufa. Na aula foram utilizados slides preparados em PowerPoint e projetados com 

auxílio de um projetor de imagens. Ao final da aula, 50% do total dos estudantes foram 

escolhidos aleatoriamente para responder ao questionário a respeito da motivação e 

da percepção da aprendizagem. 

 Ao final dessa etapa a professora explicou sobre como aconteceria a segunda 

etapa da pesquisa, bem como apresentou o método da IpP. Ainda aqui foi 

recomendado o material para leitura prévia do conteúdo que seria abordado na aula 

IpP. 

 

4.2.2  Segunda etapa – Aula com IpP 

 

A segunda etapa consistiu em uma aula com o método IpP no modelo proposto 

por Lasry, Mazur e Watkins (2008). A duração total da aula foi no tempo de 100 

minutos, tendo sido abordados os temas: eutrofização, lixo, desmatamento, poluição 

da água, queimadas, bioacumulação e biomagnificação. Logo no início da aula foram 

entregues aos estudantes cartões-respostas com alternativas “A”, “B”, “C”, “D” e “E”, 

que foram utilizados no momento da aula destinado a responder as questões 

propostas pela docente. A confecção dos cartões foi feita em papel cartolina branco 

com letras impressas em preto (APÊNDICE F). Cada cartão possuía dimensões de 

15cm por 21cm. 
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Seguindo o método, a docente fez uma curta exposição do tema da aula, de 

aproximadamente 20 minutos, com o auxílio de slides preparados em PowerPoint e 

projetados em um projetor de imagens. Logo após, os alunos responderam às 

questões problematizadoras (APÊNDICE G) para o teste conceitual uma a uma, de 

modo que os estudantes tinham, aproximadamente, 2 minutos para responderem 

cada questão. 

Ao final de cada questão era solicitado que os discentes levantassem o cartão-

resposta que correspondesse a alternativa que respondesse corretamente à questão 

do ponto de vista de cada aluno – momento em que a professora fazia a conferência 

das respostas. Quando o índice de acertos ficava entre 30% e 70%, a professora 

orientava que os estudantes formassem pares entre aqueles em que houvesse 

divergência de resposta, para que acontecesse a interação e discussão. Esse 

momento durava em torno de 2 minutos, e poderia variar de acordo com cada questão. 

Após a interação entre os pares, era realizada uma segunda votação, com os 

estudantes levantando individualmente o cartão-resposta com a alternativa da sua 

resposta. A professora fazia uma nova contagem e quando o resultado era satisfatório, 

ou seja, superior a 70% de acertos realizava um feedback da questão e seguia para 

próxima questão. 

 Quando o índice de acertos era superior a 70%, a professora explicava 

brevemente a resposta e passava para a questão seguinte, sem explanações 

profundas. Já quando o índice de acertos era inferior a 30%, a professora voltava a 

explicar o assunto abordado; apresentava novamente a questão e realizava outra 

votação das respostas. 

 A cada questão proposta a professora fazia a contagem das respostas e 

verificava qual seria o procedimento adotado: interação entre os pares, próxima 

questão ou retomada de conteúdo. Ao final dessa etapa os 50% dos estudantes que 

não responderam ao questionário sobre motivação e percepção da aprendizagem na 

Etapa 1 foram convidados a responderem. 

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

De acordo com a análise das taxas de respostas referentes às questões cujo 

objetivo era analisar a motivação dos estudantes não foi possível constatar diferenças 

significâncias considerando os dois métodos de ensino utilizados (Tabela 1). 
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Tabela 1 – Motivação dos estudantes da 1a e 3a séries do ensino médio após aula 
expositiva e após aula utilizando método Instrução por pares (IpP) sobre temas de 

Ecologia 

Variáveis aferidas Aula 
Expositiva 

(Fr) 

Aula IpP 
(Fr) 

 p 

Qual o seu ponto de vista a respeito de 
aulas em que você é estimulado a participar 
dialogando com seus colegas? 

    

Gosto muito 76% 91%   
Não gosto 14% 2%  0,14 
Sou indiferente 10% 7%   
     
Em relação ao assunto recentemente 
abordado, você se sente motivado a buscar 
informações complementares sobre ele, 
além daquelas abordadas no decorrer da 
aula? 

    

Sim 65% 62%   
Não 2% 5%  0,99 
Talvez 33% 33%   
     
Ainda em relação ao assunto recentemente 
abordado, você se sente motivado a 
conversar sobre ele com seus colegas fora 
da sala de aulas? 

    

Sim 31% 28%   
Não 14% 10%  0,99 
Talvez 55% 62%   
     
Como você avalia a importância do assunto 
recentemente abordado para a sua vida e 
para a sociedade? 

    

Muito importante 95% 93%   
Pouco importante 5% 7%  0,99 
Não tem importância 0% 0%   
 
N 

 
42 

 
42 

  

Fonte: autoria própria. 
Dados: N: número absoluto de estudantes participantes / Fr: frequência relativa 

Os valores estão expressos em porcentagem de respostas e o p se deve à probabilidade calculada 
por meio do teste Exato de Fisher (95%IC) 

 

Apesar de as diferenças não serem significativas, ao serem questionados a 

respeito do ponto de vista sobre aulas que incentivam o diálogo,  91% dos alunos 

relataram gostar muito, após a aula na modalidade IpP, enquanto àqueles 

questionados após a aula expositiva foram 76% dos estudantes. 

No que se refere à motivação em buscar informações complementares do 

assunto abordado em aula, as respostas foram muito semelhantes em ambos os 
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métodos utilizados, resultado semelhante ao constatado em relação à motivação dos 

alunos em conversar sobre o assunto com colegas em momentos que não 

coincidissem com a aula. 

Entre os estudantes da aula expositiva e da aula IpP verificou-se que 95% e 

93%, respectivamente, avaliaram como muito importante para vida e para sociedade 

o assunto abordado em sala. 

A motivação no contexto pedagógico é um requisito para que ocorra a 

aprendizagem significativa (DUMARD, 2016; POZO, 2008). De acordo com 

Guimarães e Boruchovitch (2004), um estudante motivado sente-se envolvido e 

participante do processo de aprendizagem. De acordo com Dumard (2016), o docente 

é fundamental para direcionar os estudantes, e quando ele enriquece sua prática 

pedagógica a partir da diversificação das estratégias de ensino é possível motivar os 

estudantes ao mesmo tempo que incentiva o desenvolvimento de um número maior 

de competências. Berbel (2011) diz que a adoção de MAs representa uma 

possibilidade para promover no estudante a motivação, o interesse e a autonomia. 

 Para Santronck (2010), a motivação ao aprender pode ocorrer na dependência 

de mecanismos intrínsecos e/ou extrínsecos. A motivação intrínseca é aquela em que 

o indivíduo age em busca da autorrealização, do prazer, sem a necessidade de 

recompensas externas. A motivação extrínseca, por sua vez, faz um estudante buscar 

realizar algo devido a fatores externos – punições ou recompensas, boas notas ou 

bens materiais. Ribeiro (2011) apresenta que a motivação intrínseca é a principal 

responsável pelo desenvolvimento de competências enquanto que alunos 

direcionados apenas por mecanismos objetivam meramente obter avaliações 

positivas. 

Tendo em vista os objetivos do Ensino Médio contidos na BNCC (BRASIL, 

2017), o docente deve privilegiar a escolha de métodos de ensino que motivem 

intrinsicamente os alunos, no sentido de estimular o desenvolvimento de habilidades 

e competências que o capacitem para o trabalho, para as relações humanas, para a 

análise crítico-reflexiva e para o exercício pleno da cidadania. Avelar (2015) destaca 

a importância do professor que estimula o desenvolvimento das potencialidades dos 

estudantes por meio de novas estratégias e recursos, a partir das relações 

estabelecidas em sala de aula e que os mantenha motivados a assumirem 

responsabilidades, criticidade e papel ativo na construção do conhecimento. 
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Nesta pesquisa constatou-se que – mesmo não havendo diferença significativa 

na motivação dos alunos após aulas ministradas na modalidade expositiva e na IpP – 

não houve, tampouco, desmotivação dos alunos quando expostos ao MA, ainda que 

tal método exija dos alunos proatividade e colaboração, numa dinâmica muito 

diferente daquela que estavam acostumados nas aulas expositivas. Deste modo, 

conclui-se que foi possível inserir o método IpP no ensino de Ecologia com aceitação 

e motivação pelos estudantes, contribuindo para que a aula expositiva não fosse o 

único método adotado e incentivando o desenvolvimento de habilidades e 

competências complementares.  

Tullis e Goldstone (2020) incentivam o uso da metodologia ativa IpP, pois com 

ela é possível trabalhar nos estudantes aspectos como autoconfiança, tolerância e 

trabalho colaborativo, com a possibilidade de enriquecimento da verbalização e 

envolvimento na discussão. 

Ao utilizar demasiadamente aulas expositivas, as possibilidades de exploração 

e de aplicação do conhecimento pelo aluno são reduzidas, e para mudar esta 

realidade é importante que o professor seja sensibilizado acerca das limitações que o 

método expositivo implica, bem como seja capacitado a diversificar suas formas de 

ensino, por meio da utilização de métodos ativos e alternativos que estimulem a 

curiosidade, a proatividade e a interação do aluno com seus pares, bem como 

motivem o estudante a apreender e a aplicar seu conhecimento. 

Em pesquisa realizada por Gok (2012) com estudantes universitários do curso 

de Física na Turquia, verificou-se também que não houve diferenças significativas na 

motivação entre grupos, ensinados com o método IpP e ensinados com aula 

tradicional, porém foi relatado que o método ativo IpP melhorou o desempenho dos 

estudantes, ajudando-os a ganharem confiança em suas habilidades com a Física. 

Santos et al. (2017) realizaram estudo com estudantes de curso de Nutrição 

comparando a motivação desses em aulas ministradas com o método expositivo e 

com o método da Aprendizagem Baseada em Problemas e em Projetos/ABPP e 

também não encontraram diferenças significativas quanto a motivação. Logo, pelo 

ponto de vista dos estudantes, a motivação não foi afetada diante dos dois métodos 

utilizados. Os autores consideram que ainda assim o MA deve ser incentivado uma 

vez que permite o estímulo da proatividade, da liderança e da colaboração no coletivo 

de alunos. 
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Em estudo sobre a motivação de estudantes do Ensino Médio da modalidade 

de Educação de Jovens e Adultos/EJA submetidos a aulas expositivas e a um jogo 

didático na abordagem de Ecologia, Lopes (2020) também não observou diferença 

significativa, de modo que conclui que alunos permaneceram igualmente motivados 

em ambas as estratégias adotadas. 

Tais conclusões estão em consonância com as desta autora e reforçam a 

mensagem de que o impacto na motivação dos estudantes não é um aspecto que 

impeça a diversificação dos métodos de ensino pelo professor, ainda que os métodos 

alternativos à aula expositiva possam apresentar, num primeiro momento, resistência 

de parte dos alunos por exigir proatividade, autonomia e trabalho colaborativo, 

retirando-os do perfil de ouvinte passivo da exposição dos conteúdos pelos 

professores. 

A busca por tornar as aulas de Biologia menos conceituais deve ser inerente 

ao plano de aula do professor, que utiliza estratégias e recursos didáticos com a 

finalidade de tornar o ensino de Biologia mais participativo. Borges e Lima (2007) 

defendem  a utilização de estratégias didáticas que dão destaque ao diálogo entre 

teoria e prática e que incentivam o aluno a ser protagonista de sua aprendizagem, 

exigindo dele a autoria de textos e de ideias. No mesmo sentido, Baroneza e Silva 

(2007, p. 167) afirmam que o docente deve valorizar a interação com os alunos, uma 

vez que “indivíduos não aprendam apenas explorando o ambiente, mas também 

dialogando, recebendo instruções, vendo o que os outros fazem e ouvindo o que 

dizem”. 

No questionário que utilizamos havia duas questões abertas para que os 

estudantes apontassem pontos positivos e pontos negativos observados em cada 

método aplicado. A fim de garantir o anonimato dos participantes da pesquisa 

adotamos as abreviações EAE (estudante da aula expositiva) e EIpP (estudante da 

instrução por pares) e que serão seguidas por um número de identificação de acordo 

com o questionário de cada método, dessa forma teremos EAE1 até EAE42 e EIpP1 

até EIpP42. 

Nas respostas sobre o método da aula expositiva dialogada foram citados como 

aspectos negativos: 

EAE10: “Falta de exercícios de vestibulares, como exemplo de fixação.” 

EAE16: “... poderia ter alguma atividade de fixação.”  

EAE26: “... poderia dar mais atividade em grupo.” 
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Esses apontamentos, condizem com resultado encontrado de Mazzioni (2013) 

na pesquisa com universitários do curso de graduação em Ciências Contábeis, nela 

40,76% dos pesquisados apontaram  que  a aula mais eficaz é aquela com  resolução 

de exercícios. Haydt (2006) sugere que a aula expositiva seja intercalada com a 

exposição de atividades para fixação do conteúdo apresentado, tornando a aula de 

mais fácil compreensão. 

Entre as respostas dos estudantes sobre pontos positivos, após a aplicação do 

método ativo IpP, foram relatadas: 

EIpP1: “...ajuda no melhor conhecimento, ajuda a ter direito de expor o nosso ponto 

de vista e ouvir o ponto de vista dos colegas.” 

EIpP3: “... o método permite aprender mais fácil o conteúdo, ajudando até mesmo na 

relação com os colegas da turma.” 

EIpP4: “O método aplicado estimula a socialização, a leitura, o diálogo entre os alunos 

e a reflexão sobre estar errado ou correto.” 

EIpP14: “Ajuda nós a interagirmos na aula.” 

EIpP22: “Interação com os colegas.” 

EIpP31: “... nos faz querer entender o modo de raciocínio dos nossos colegas e 

questionarmos o nosso.” 

Tais relatos apontam que a interação e a discussão entre os estudantes 

estimulam a motivação ao aprender, a proatividade e o trabalho colaborativo. De 

acordo com Souza, Iglesias e Pazin-Filho (2014), quando o diálogo e a colaboração 

são valorizados nas estratégias de ensino mediados pelo professor os alunos 

assumem atitude crítica e construtiva perante os assuntos que estão sendo 

problematizados. 

A discussão e o debate podem servir como indicador da compreensão do 

estudante quanto ao conhecimento construído, visto sua capacidade de explicar o 

conteúdo de forma compreensível, pois ao adotar a mesma linguagem do receptor a 

comunicação e o entendimento são facilitados (BARBOSA; MARINHO; CARVALHO, 

2020; NIELSEN; HANSEN- NYGÅRD; STAV, 2012). Conforme antes relatado, as 

aulas com IpP promovem um ambiente com interatividade entre os estudantes e 

desses com o professor e essas interações estabelecidas em sala de aula têm 

implicações na motivação do aluno (CAMARGO; CAMARGO; SOUZA, 2019). 

Quanto aos pontos negativos da aula por IpP, destacam-se os seguintes relatos 

dos alunos:  
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EIpP7: “Explicação muito rápida.” 

EIpP23: “Deveria ser mais aula explicativa, pois seria mais fácil para entender.” 

Essas opiniões condizem com a realidade das aulas ofertadas aos estudantes, 

sendo receptores de informações com aulas essencialmente expositivas, focadas na 

transmissão de conteúdo, ou seja, os estudantes habituados a ouvir a explicação 

passivamente. Os MAs exigem que os estudantes estejam ativamente envolvidos no 

processo de aprendizagem e tenham autonomia na construção do seu conhecimento, 

situação bem diferente da que estão habituados em uma aula expositiva. Há de se 

ressaltar que a IpP não exclui a exposição dos conteúdos por completo, porém o 

tempo da atuação do professor é menor, propiciando mais tempo para que o estudante 

possa assumir o papel de protagonista do próprio conhecimento (ASSUMPÇÃO; 

SOARES, 2017). 

 Há divergência na literatura quanto à preferência dos alunos por métodos 

passivos e ativos no ensino de conteúdos de Biologia. A aula expositiva foi o método 

mais bem avaliado pelos alunos nos estudos conduzidos por Godinho et al. (2017), 

Ferreira (2014) e Bressan et al. (2021). Assim como os autores, acreditamos que tais 

resultados podem estar relacionados ao fato de que historicamente a aula expositiva 

tem sido o método mais utilizado pelos docentes, de forma que parte dos alunos 

acredita que estratégias alternativas não sejam as mais adequadas. Porém há relatos 

de experiências de ensino nas quais os alunos relataram preferir MAs para sua 

aprendizagem.  

Em estudo realizado por Kortam et al. (2018) com estudantes de Biologia do 7o 

ano do ensino fundamental em Israel, verificou-se maior motivação entre os alunos após 

o uso do método de Aprendizagem por Problemas. Na mesma direção, em pesquisa 

desenvolvida na Nigéria, Achuonye (2010) discute que os estudantes sujeitos ao 

método ativo se mostravam mais motivados a aprender Biologia em comparação aos 

estudantes conduzidos pela aula expositiva. 

Tais resultados demostram que a discussão e a adoção dos métodos 

alternativos em aulas expositivas no ensino de Biologia são atualmente objetos de 

pesquisa não apenas no Brasil, mas em todo o mundo e apresenta distintos 

resultados, embora as conclusões apontem quase que de forma unânime para a 

necessidade de incentivar a adoção de MAs em função das competências que podem 

ser desenvolvidas a partir das práticas de ensino a eles relacionadas. 
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Além de comparar a motivação dos alunos, nesta pesquisa objetivou-se 

também comparar a percepção da aprendizagem desses após aulas expositivas e 

após aulas ministradas com o método IpP. Tal qual nossa conclusão acerca da 

motivação, não foram observadas diferenças significativas quanto a percepção da 

aprendizagem dos alunos após estratégias de ensino desenvolvidas nos distintos 

métodos utilizados (Tabela 2).  

 

Tabela 2 – Percepção dos estudantes da 1a e 3a séries do ensino médio após aula 
expositiva e após aula utilizando método Instrução por pares (IpP) sobre temas de 

Ecologia 

Variáveis aferidas Aula 
Expositiva 

(Fr) 

Aula 
IpP  
(Fr) 

p 
 

Você se considera capaz de ensinar a 
respeito do assunto recentemente abordado? 

   

 
Sim 

 
26% 

 
29% 

 

Não 26% 14% 0,42 
Talvez 48% 57%  
    
Se você tivesse que participar de uma 
avaliação sobre o assunto recentemente 
abordado, acredita que o seu índice de acerto 
estaria mais próximo de qual percentagem? 

   

 

85% 
 

45% 
 

43% 
 

50% 52% 52% 0,99 
35% 3% 5%  
    
Você compreendeu e se sente capaz de 
aplicar o conhecimento acerca do assunto 
recentemente abordado? 
 

   

Compreendi o assunto e me sinto capaz de 
aplicar o conhecimento 

 
48% 

 
48% 

 

Compreendi o assunto, entretanto não me sinto 
capaz de aplicar o conhecimento 

52% 52% 0,99 

Não compreendi o assunto e não sou capaz de 
aplicar o conhecimento 

0% 0%  

 
N  

 
42 

 
42 

 

Fonte: autoria própria. 
Dados: N: número absoluto de estudantes participantes / Fr: frequência relativa 

Os valores estão expressos em porcentagem de respostas e o p se deve à probabilidade calculada 
por meio do teste Exato de Fisher (95%IC) 
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Destaca-se que 100% dos estudantes acreditam que compreenderam os 

assuntos abordados pelos dois métodos, porém 52% deles responderam que não se 

sentiam capazes de aplicar o conhecimento, dado comum tanto aos estudantes que 

foram submetidos a aula expositiva quanto aos estudantes que participaram da aula 

na modalidade da IpP. Dessa forma, de acordo com a análise dos dados, concluímos 

que a percepção da aprendizagem dos alunos foi igualmente satisfatória. No entanto, 

para uma singela maioria o aprendizado não foi suficiente para permitir aplicar o 

conhecimento recém-adquirido. 

Nossos dados refletem o ponto de vista dos alunos sobre a percepção da 

aprendizagem após utilização do método da IpP para abordar conteúdos de Ecologia 

por um intervalo de tempo de 100 minutos. Acredita-se que o curto intervalo de tempo 

dedicado ao método tenha influenciado o fato de que não foi possível constatar 

diferença na percepção da aprendizagem dos alunos, e que a maioria desses 

relataram não conseguir aplicar os conteúdos.  

Para compreender melhor o papel do método IpP na percepção da 

aprendizagem e comparar os dados com aqueles obtidos após aulas expositivas 

sugerimos a realização de outras pesquisas em ensino, nas quais a IpP seja utilizada 

por intervalo maior de tempo, em um conjunto de aulas em vez de uma única atividade 

pontual,  de modo que o tempo seja suficiente para que os alunos se conscientizem 

acerca das diferenças entre os métodos no que se refere à aplicação do 

conhecimento. Tal característica muito valorizada no método da IpP uma vez que se 

estrutura a partir da resolução de questões inspiradas em problemas desafiadores do 

dia a dia numa dinâmica colaborativa e proativa, muito diferente da aula expositiva. 

Alguns trabalhos estão em consonância com os resultados desta pesquisa. 

Lopes (2020) e Santos et al. (2017) – ao compararem a percepção de aprendizagem 

de estudantes em aulas ministradas utilizando o método da aula expositiva com aulas 

ministradas a partir de MAs – não encontraram diferença entre os grupos analisados. 

Entretanto, assim como neste trabalho, as estratégias de ensino ativas nesses 

estudos aconteceram em momentos pontuais e curtos intervalos de tempo. 

De acordo com Figueiró e Teixeira (2018, p. 57), “quando o aluno aprende de 

forma significativa, ou seja, quando faz sentido o que está aprendendo, torna-se mais 

eficaz o desenvolvimento de competências”. Os MAs contribuem nesta visão, no 

sentido que permitem que os estudantes desenvolvam as habilidades do senso crítico 
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e de percepção do ambiente em que vivem a partir do estímulo à emissão de opiniões 

e ao questionamento (SILVA et al., 2018). 

Avaliar os resultados da aprendizagem é uma etapa muito importante e pode 

acontecer de modo direto, a partir de provas, ou de modo indireto, por meio da 

percepção do estudante sobre seu aprendizado (BACON, 2016). Moraes e Torre 

(2004, apud Bonini-Rocha et al., 2014) contribuem ao afirmar que existe uma inter-

relação entre a satisfação, a motivação e a percepção de aprendizagem e esses 

fatores se autoinfluenciam. 

Em pesquisa comparando a percepção de aprendizagem utilizando método 

expositivo e o método da Aprendizagem Baseada em Equipes, realizada com 111 

estudantes de Farmácia de duas universidades nos Estados Unidos, constatou-se 

que aqueles que experimentaram o MA tiveram percepções positivas, quanto à sua 

utilização, por exemplo: sentiram-se preparados para a realização de provas e com 

habilidade de pensamento crítico desenvolvida (FRAME et al., 2015). 

 É importante destacar que o desenvolvimento da autonomia coopera para uma 

mudança de postura e que os MAs podem contribuir para a criação de ambiente 

motivador nas relações entre os pares, além de permitir que o estudante tenha 

capacidade de aprender a aprender e entender que também tem responsabilidades 

pelo aprendizado, levando seu comportamento ativo para as outras esferas de inter-

relacionamentos (SMOLKA; GOMES; SIQUEIRA-BATISTA, 2014). 

Para Bressan et al. (2021), os alunos que foram submetidos ao MA tiveram 

menor percepção de aprendizagem. Zachry, Nash e Nolen (2017) encontraram 

resultado semelhante em seus estudos; os estudantes pesquisados tiveram percepções 

mais positivas nas aulas tradicionais do que Aprendizagem Baseada em Equipes. Os 

autores concluíram que a preferência pelo método passivo se justificou em ambos os 

casos pelo fato de que os estudantes estão mais habituados com a abordagem passiva, 

e que a aprendizagem ativa exige maior dedicação no estudo prévio a aula e maior 

responsabilidade e envolvimento com o próprio aprendizado. 

 A aula expositiva sendo o modelo mais comum em nossas salas de aula traz 

consigo um estudante receptor passivo e condicionado a uma situação de comodismo, 

quase que impassível à mudança, porém é necessário refletir se tal método é de fato 

o mais adequado para alcançar um ensino integral e integrado (SANTOS; SENA; 

SENNA, 2020). 
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De acordo com Assumpção e Soares (2017), é preciso adotar múltiplos e 

diferenciados métodos para permitir que o estudante construa suas estratégias para 

o conhecimento e tenha percepção da sua aprendizagem e de novos conceitos de 

forma autônoma. Para os autores, a riqueza e disponibilidade de novos métodos 

podem favorecer uma integração entre professor, estudante e conhecimento. 

 Conforme já destacado, o questionário de avaliação desta pesquisa continha 

questões abertas na qual os estudantes podiam elencar pontos positivos e pontos 

negativos após cada método de aula aplicado. A Figura 4 representa a nuvem de 

palavras dos pontos positivos da aula expositiva dialogada, que teve como destaque 

as palavras ‘explicação’, ‘muito’ e ‘bom’. Ressalta-se que muitos estudantes relataram 

que gostaram da explicação e consideraram o método muito bom. 

É relevante destacar a presença da palavra slide, pois é recurso educacional que 

enriquece a aula e – como considera Sbrogio e Valente (2021) – ajuda a melhor 

compreensão dos objetos de conhecimento, auxiliando atingir uma aprendizagem 

efetiva, dinâmica e mais atrativa, visualmente.  

Outra palavra pertinente foi ‘participação’, visto que a aula foi expositiva 

dialogada e tal ação permitiu que a professora pudesse desenvolver com êxito o 

conteúdo planejado. Importante salientar que a aprendizagem sendo um processo 

dinâmico requer do aluno uma participação ativa, que seja capaz de observar, 

questionar, testar, construir, pensar e solucionar situações problemas (HAYDT, 2006).  

 

Figura 4 – Nuvem de palavras dos pontos positivos apontados pelos estudantes da 
aula expositiva 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: autoria própria. 
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Já na nuvem de palavras associadas aos pontos negativos da aula expositiva 

(Figura 5), as palavras mais citadas ‘nenhum’, ‘nada’ e ‘aula’. Tais palavras estão 

associadas ao fato que os estudantes não identificaram nada de negativo na aula ou 

no método. Muitos alunos apontaram que não houve nenhum aspecto negativo no 

método, por isso a ocorrência maior de palavras negativas.  

 

Figura 5 – Nuvem de palavras dos pontos negativos apontados pelos estudantes da 
aula expositiva 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: autoria própria. 

 

Na figura 6 consta a nuvem de palavras com pontos positivos associados ao 

método IpP. Nela destacam-se as palavras ‘explicação’, ‘colega’ e ‘bom’. Tais palavras 

apareceram em relatos, como: “o método é bom..., explicação boa”; “boa explicação 

para tirar dúvidas”; “nos faz interagir com os colegas”. Foi bem válida essa avaliação 

pois os estudantes conseguiram perceber que a atuação do colega se faz necessário 

para o êxito do método, e como apontado também no método anterior os alunos 

aprovaram a explicação e avaliaram o método como bom.  

Assim, a partir das palavras destacadas na nuvem percebe-se que pontos 

importantes, proposto pelo método IpP foram atingidos como, a discussão entre os 

colegas, promoção a capacidade de ouvir, de argumentar e de expressar. Cortright, 

Collins e DiCarlo (2005), reforçam que esse método ativo leva o estudante a 

compreender o conteúdo de forma significativa e a correlacioná-lo com a resolução 

de problemas, o desenvolvimento do pensamento crítico e a tomada de decisão. A 

proposta do método IpP traz consigo a aprendizagem colaborativa, que podemos 

associá-la a palavra “colega”, que foi citada em alguns relatos no questionário. 

Barbosa e Concordido (2009), argumentam que quando o estudante está envolvido 

na construção do conhecimento com seus pares, de maneira solidária, é possível que 
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ele reflita sobre os próprios conhecimentos construídos e isso favoreça sua 

aprendizagem efetiva. 

 

Figura 6 – Nuvem de palavras dos pontos positivos apontados pelos estudantes da 
aula Instrução por Pares 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: autoria própria. 

 

A Figura 7 refere-se à nuvem de palavras com os pontos negativos do método 

IpP, mencionados pelos estudantes, evidenciadas as palavras ‘nenhum’, ‘não’ e 

‘nada’. Nota-se aqui o destaque de palavras de negação, com relatos como: “não 

observei nada negativo”, “nenhum aspecto negativo”. 

 

Figura 7 – Nuvem de palavras dos pontos negativos apontados pelos estudantes da 
aula Instrução por Pares 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: autoria própria. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A sala de aula é um ambiente dinâmico e de promoção de interações sociais e 

educacionais, e ela precisa ser um local que provoque a autonomia e desperte no 

estudante a sua criticidade, habilidade argumentativa e capacidade de resolver 

problemas. 

 A finalidade desta pesquisa foi avaliar a motivação e a percepção de 

aprendizagem dos estudantes após a aplicação da aula expositiva e após aula com 

método ativo IpP, com abordagem do conteúdo de Ecologia na 1a e 3a séries do ensino 

médio e assim evidenciar novas propostas de práticas pedagógicas para o ensino de 

Biologia. 

A partir dos resultados encontrados, observa-se que a motivação e a percepção 

de aprendizagem não apresentaram diferenças significativas. Dessa forma, pode-se 

inferir que o novo método, apesar de não ter impactado positivamente, não impactou 

negativamente, o que leva a considerar que, de certa forma, os estudantes estão 

abertos à possibilidade de inserção de novos métodos de ensino, especialmente, 

aqueles que promovem a aprendizagem ativa. E dessa forma, a IpP pode ser um 

recurso enriquecedor em sala de aula. 

Com os dados obtidos notou-se que o método ativo IpP é viável, o que nos 

encoraja para a possibilidade de diversificarmos os métodos em sala de aula, 

desenvolvendo nos estudantes uma aprendizagem mais colaborativa, onde possam 

assumir postura crítico-reflexiva e  atuem como protagonista da sua aprendizagem. 

Percebeu-se também que o método ativo valorizou habilidades como, da observação, 

da interpretação, da análise, da argumentação e da tomada de decisão. 

Assim, este método ativo reforçaria o desenvolvimento de habilidades e 

competências, com estimulo à proatividade dos estudantes, à integração e 

experiência de colaboração, desenvolvendo as relações interpessoais e cognitivas. 
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ANEXO  – Parecer consubstanciado do CEP 
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APÊNDICES  

APÊNDICE A – Termo de Assentimento Livre e Esclarecido – TALE 

 

TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO - TALE 

Este termo faz parte da pesquisa de Mestrado Profissional em Ensino de Biologia em 

Rede Nacional – PROFBIO/UnB (Universidade de Brasília) da mestranda Tatiane 

Araujo Aquino e tem como objetivo obter sua autorização para coletar dados para sua 

pesquisa. (DEVE SER PREENCHIDO PELO(A) ALUNO (A)). 

Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa “Motivação e percepção 

da aprendizagem associadas ao uso da tecnologia, de atividades lúdicas e de 

metodologias ativas na abordagem de temas de natureza científica”, sob 

responsabilidade do pesquisador Prof. Dr. José Eduardo Baroneza, da Faculdade de 

Medicina da Universidade de Brasília. Nesta pesquisa poderão participar estudantes 

da 1a e 3a séries do ensino médio e que tenham a autorização dos seus pais ou 

responsáveis. No decorrer desta pesquisa a professora Tatiane Araujo Aquino utilizará 

diferentes estratégias para ensiná-los conteúdos de Biologia. Ao final, você 

responderá a um questionário de forma anônima opinando sobre sua motivação e 

percepção de aprendizagem. Você não é obrigado a responder ao questionário e só 

participa se quiser. Ninguém saberá que você está participando da pesquisa; não 

falaremos a outras pessoas. As estratégias utilizadas são seguras e já foram adotadas 

no ensino, entretanto existe a possibilidade de você não gostar e preferir que a 

professora utilize outros métodos para a sua aprendizagem. Os resultados da 

pesquisa serão divulgados em eventos científicos como congressos, simpósios e 

feiras e poderão ser publicados em revistas especializadas em educação, mas sem 

identificar os participantes (não serão utilizados seu nome e imagem). Este projeto foi 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Medicina da 

Universidade de Brasília. As dúvidas com relação ao aceite do TALE ou os direitos do 

sujeito da pesquisa podem ser obtidos através do telefone: (61) 3107-1918 ou do e-

mail cepfm@unb.br. 

DADOS DOS PESQUISADORES:  

Pesquisadora: Profa. Tatiane Araujo Aquino Telefone: (61) 999584768 

E-mail: tatianerubi@gmail.com 

Pesquisador: Prof. Dr. José Eduardo Baroneza Telefone: (61) 3107-1918 

E-mail: jbaroneza@gmail.com 

(      ) Li e não quero participar. 

(      ) Li e quero participar. 

Nome do(a) aluno(a):________________________________________________ 

 

Planaltina-GO, ___ de ________ de 2021. 

about:blank
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APÊNDICE B – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO - TCLE 

Este termo faz parte da pesquisa de Mestrado Profissional em Ensino de Biologia em 

Rede Nacional – PROFBIO/UnB (Universidade de Brasília) da mestranda Tatiane 

Araujo Aquino e tem como objetivo obter sua autorização para coletar dados para sua 

pesquisa. (DEVE SER PREENCHIDO PELO(A) RESPONSÁVEL PELO ALUNO(A)). 

Convidamos o(a) Senhor(a) a autorizar a participação voluntária do seu filho(a) 

no projeto “Motivação e percepção da aprendizagem associadas ao uso da tecnologia, 

de atividades lúdicas e de metodologias ativas na abordagem de temas de natureza 

científica”, sob a responsabilidade da mestranda Tatiane Araujo Aquino, orientada 

pelo Prof. Dr. José Eduardo Baroneza (Faculdade de Medicina - UnB). O objetivo 

deste projeto é promover a melhoria no processo de aprendizagem de ciências por 

meio de aulas realizadas com metodologias inovadoras no ensino associadas a 

tecnologia e a atividades lúdicas interativas. O(a) senhor(a) receberá todos os 

esclarecimentos necessários antes e no decorrer da pesquisa e lhe asseguramos que 

seu nome e do(a) seu(sua) filho(a) não aparecerão sendo mantidos o mais rigoroso 

sigilo através da omissão total de quaisquer informações que permitam identificá-

los(as). A participação do(a) seu(sua) filho(a) será por meio de um questionário 

anônimo que deve ser respondido ao final da atividade e que permitirá comparar a 

eficácia da metodologia utilizada e a aula expositiva tradicional na melhoria da 

motivação e da percepção da aprendizagem relacionada ao assunto abordado. 

Informamos que o(a) estudante pode se recusar a responder qualquer questão que 

lhe traga constrangimento, podendo desistir de participar da pesquisa em qualquer 

momento sem nenhum prejuízo. Sua participação é voluntária, isto é, não há 

pagamento por sua colaboração. Os resultados da pesquisa serão divulgados na 

Universidade de Brasília podendo ser publicados posteriormente. Os dados e 

materiais utilizados na pesquisa ficarão sob a guarda do pesquisador por um período 

de no mínimo cinco anos, após isso serão destruídos ou mantidos na instituição. Se 

o(a) Senhor(a) tiver qualquer dúvida em relação à pesquisa, por favor telefone para o 

Prof. Dr. José Eduardo Baroneza na Faculdade de Medicina da Universidade de 

Brasília, telefone (61) 3107-1801, no horário das 9 às 17 horas. Este projeto foi 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Medicina da 

Universidade de Brasília. As dúvidas com relação ao aceite do TCLE ou os direitos do 

sujeito da pesquisa podem ser obtidas através do telefone: (61) 3107-1918 ou do e-

mail cepfm@unb.br. 

DADOS DOS PESQUISADORES:  
Pesquisadora: Profa. Tatiane Araujo Aquino Telefone: (61) 999584768 E-mail: 
tatianerubi@gmail.com 
Pesquisador: Prof. Dr. José Eduardo Baroneza Telefone: (61) 3107-1918  E-mail: 
jbaroneza@gmail.com 
 

(      ) Li e autorizo.    (      ) Li e não autorizo. 
Nome do(a) aluno(a): _____________________________________________ 
Responsável: ___________________________________________________ 

Planaltina-GO, ___ de _________de 2021. 

about:blank
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APÊNDICE C – Questionário de avaliação do método de ensino quanto a 

motivação e percepção da aprendizagem 

DATA DE APLICAÇÃO DO QUESTIONÁRIO: _____̸_____̸________ 

DISCIPLINA: Biologia 

PROFESSORA: Tatiane Araujo Aquino 

MÉTODO DE ENSINO UTILIZADO:_________________________________ 

 

 

1. Como você avalia o método de ensino recém utilizado pelo(a) professor(a)? 

a. (  ) Bom 

b. (  ) Ruim 

c. (  ) Sou indiferente 

  

2. Qual o seu ponto de vista a respeito de aulas em que você é estimulado(a) a participar 

dialogando com seus colegas? 

a. (  ) Gosto muito 

b. (  ) Não gosto 

c. (  ) Sou indiferente 

 

3. Em relação ao assunto recentemente abordado, você se sente motivado a buscar informações 

complementares sobre ele, além daquelas abordadas no decorrer da aula? 

a. (  ) Sim 

b. (  ) Não 

c. (  ) Talvez 

 

4. Ainda em relação ao assunto recentemente abordado, você se sente motivado a conversar 

sobre ele com seus colegas fora da sala de aulas?   

a. (  ) Sim 

b. (  ) Não 

c. (  ) Talvez 

 

5. Você se considera capaz de ensinar a respeito do assunto recentemente abordado? 

a. (  ) Sim 

b. (  ) Não 

c. (  ) Talvez 

 

6. Se você tivesse que participar de uma avaliação sobre o assunto recentemente abordado, 

acredita que o seu índice de acerto estaria mais próximo de qual percentagem? 

a. (  ) 85% 

b. (  ) 50% 

c. (  ) 35% 

 

7. Como você avalia a importância do assunto recentemente abordado para a sua vida e para a 

sociedade? 

a. (  ) Muito importante 

b. (  ) Pouco importante 

c. (  ) Não tem importância 
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8. Você compreendeu e se sente capaz de aplicar o conhecimento acerca do assunto 

recentemente abordado? 

a. (  ) Compreendi o assunto e me sinto capaz de aplicar o conhecimento 

b. (  ) Compreendi o assunto, entretanto não me sinto capaz de aplicar o conhecimento 

c. (  ) Não compreendi o assunto e não sou capaz de aplicar o conhecimento 

 

9. Você acredita que aprende melhor ouvindo uma conferência, lendo um livro ou resolvendo 

um desafio com ajuda dos colegas? 

a. (  ) Aprendo melhor ouvindo uma conferência 

b. (  ) Aprendo melhor lendo um livro 

c. (  ) Resolvendo um desafio com ajuda dos colegas 

 

10. Utilize as linhas abaixo para escrever sobre aspectos positivos e negativos da metodologia 

de ensino utilizada pela professora. Escreva no mínimo 3 linhas sobre cada. 

 

 

ASPECTOS POSITIVOS: 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

 

ASPECTOS NEGATIVOS: 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 
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APÊNDICE D – Comprovante da submissão do manuscrito “Motivação e 

percepção da aprendizagem de estudantes utilizando o método instrução por 

pares em aula de Biologia” no periódico Ciência & Educação 
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APÊNDICE E – Guia Didático para aplicação do método Instrução por Pares 

com temas de ecologia para o ensino médio 
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APÊNDICE F – Cartões-respostas 
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APÊNDICE G – Questões para o teste conceitual 

 

Questão 01 

A chance de um novo e maior surto de mortalidade de peixes, crustáceos, plantas e moluscos 

na Lagoa da Conceição – importante cartão-postal de Florianópolis – preocupa pesquisadores 

que monitoram a situação ambiental ao Leste da Ilha de Santa Catarina. A região enfrenta o 

fenômeno “maré marrom”, desencadeado pela floração de algas nocivas e que alteram a cor da 

água, evento que já teria provocado a mortandade de milhares de organismos e um forte cheiro 

de enxofre. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 

 

 

 

A hipótese mais provável para floração de microalgas na Lagoa da Conceição e o que a 

provocou, respectivamente é: 

a) magnificação trófica – produção de fertilizantes e agrotóxicos. 

b) eutrofização – lançamento de dejetos humanos. 

c) bioacumulação – produtos tóxicos não-biodegradáveis. 

d) chuva ácida – chuva carregada com grande quantidade de ácidos. 

e) maré marrom – proliferação de organismos. 
 

Questão 02  

Apesar de ser um elemento essencial à vida, em grandes quantidades o nitrogênio pode ser um 

verdadeiro problema ambiental. E, de acordo com um novo estudo, as pessoas estão 

sobrecarregando os ecossistemas com nitrogênio pelo aumento das atividades industriais e 

agrícolas que produzem nitrogênio. Muitos dos fertilizantes a base de nitrogênio que são usados 

mundialmente são mal aplicados. Como resultado, cerca de 60% do nitrogênio presente nos 

fertilizantes não chega a ser incorporado pelas plantas, ficando livre para escorrer nas zonas de 

raízes e então poluir rios, lagos, aquíferos e áreas costeiras através da eutrofização. 
Fonte: https://hypescience.com/nitrogenio-e-apontado-como-novo-vilao-do-ecossistema Acesso em 10/4/2021. 

 

São eventos que ocorrem no processo de eutrofização dos ambientes aquáticos: 

1. proliferação de organismos decompositores, especialmente bactérias. 

2. baixa concentração de oxigênio. 

3. proliferação e morte de organismos autótrofos. 

Fonte: https://noticias.uol.com.br/meio-ambiente/ultimas-noticias/redacao/2021/03/07/cartao-postal-de-

florianopolis-lagoa-da-conceicao-enfrenta-mare-marrom.html. Acesso em 10/4/2021. 
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4. mortalidade dos organismos aeróbios. 

5. aumento anormal da quantidade de nutrientes. 

A sequência correta desses eventos é: 

a) 5, 4, 3, 1 e 2 

b) 5, 3, 1, 2 e 4 

c) 3, 2, 1, 4 e 5 

d) 3, 1, 2, 5 e 4 

e) 5, 1, 2, 3 e 4 

 

Questão 03 
O desmatamento no Brasil é um problema histórico, tendo se iniciado desde a colonização com 

a exploração do pau-brasil. A Amazônia gera grande preocupação por todo seu valor ecológico, 

bem como econômico, sendo essencial que ocorra a sua preservação. No Brasil, o 

desmatamento desse ambiente ocorre para dar lugar à expansão urbana e agropecuária, além de 

ocorrerem nele a mineração e a extração de madeira. 

O desmatamento provoca uma série de prejuízos ao meio ambiente, exceto: 

a) desertificação. 

b) erosão. 

c) aumento da biodiversidade. 

d) modificação do microclima. 

e) degradação de hábitat. 

 

Questão 04 

Quase metade dos municípios brasileiros (49,9%) pesquisados ainda despeja resíduos em lixões 

– depósitos irregulares e ilegais. Além disso, 17,8 milhões de brasileiros não têm coleta de lixo 

nas casas e apenas 3,85% dos resíduos são reciclados. Os dados fazem parte do Índice de 

Sustentabilidade da Limpeza Urbana (ISLU), elaborado pelo Sindicato Nacional das Empresas 

de Limpeza Urbana (Selurb), em parceria com a consultoria PwC Brasil.  

O estudo revela que, uma década depois da promulgação da Política Nacional de Resíduos 

Sólidos (PNRS), o país ainda mostra alto índice de destinação incorreta do lixo, com taxa 

mínima de reciclagem. 
Fonte:https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2020-08/quase-metade-dos-municipios-ainda-despeja-

residuos-em-lixoes. Acesso em 10/4/2021 

 

Analise as afirmativas sobre os impactos do lixo urbano no processo de degradação ambiental:  

I. contaminação do lençol freático, das águas superficiais e do solo. 

II. disseminação de doenças. 

III. emissão de gases tóxicos. 

IV. recuperação dos recursos hídricos. 

Estão corretas: 

a) todas as afirmativas. 

b) as afirmativas I, II e IV 

c) as afirmativas I, II, III e IV 

d) as afirmativas I e II. 

e) as afirmativas I, II e III. 
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Questão 05 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: https://paragrafo2.com.br/2020/09/18/fogo-no-pantanal/ Acesso em 10/4/2021. 

 

A charge acima faz uma alusão às queimadas que ocorreram em 2020 no Pantanal. De acordo 

com o Inpe (Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais) o ano de 2020 foi um dos mais duros 

para o meio ambiente. O bioma que mais sofreu foi o Pantanal, tendo mais queimadas 

registradas na história do monitoramento do órgão, que começou em 1998. 

Sobre os impactos causados pelas queimadas, assinale a alternativa correta: 

a) diminui a erosão. 

b) aumento da biodiversidade local. 

c) melhora o solo contra o impacto das águas das chuvas. 

d) aumenta a temperatura e diminui as chuvas na região. 

e) aumenta a evapotranspiração. 

 

Questão 06 

O aumento populacional nas cidades, aliado a uma sociedade extremamente consumista, faz 

gerar vários problemas ambientais. O lixo urbano é um desses problemas. Ele pode ser de 

origem domiciliar (sobras de alimentos, papéis, plásticos, vidros, papelão), origem industrial 

(apresenta constituição variada, entre gasosa, líquida ou sólida), ou hospitalar (seringas, 

agulhas, curativos, gazes, ataduras, peças atômicas etc.) e o lixo desse século: o tecnológico 

(pilhas e aparelhos eletrônicos em geral). Para onde devem ser encaminhados as sobras de 

alimentos, o lixo hospitalar e os resíduos sólidos (vidros, papéis, plásticos e metais), 

respectivamente: 

a) biodigestor, lixão e usina de compostagem. 

b) lixão, incineração e biodigestor. 

c) incineração, incineração e lixão.  

d) usina de compostagem, incineração e reciclagem. 

e) usina de compostagem, aterro sanitário e reciclagem. 

 

Questão 07 
Este ano, o Dia Mundial da Água, em 22 de março, tem como tema “Valorizando a água” e 

lança a pergunta: “O que a água significa para você?”  
Em mensagem, o Secretário-Geral da ONU, António Guterres, disse que “o valor da água é 

profundo e complexo” porque “não há nenhum aspecto do desenvolvimento sustentável que 

não dependa fundamentalmente dela.” 
A água potável é um recurso ameaçado. Analise as afirmativas a seguir: 

I. ameaça à oferta de água corresponde ao elevado índice de urbanização. 

II. o aumento da industrialização nos países em desenvolvimento também se torna uma ameaça 

à escassez, pois muitas indústrias dos países desenvolvidos são altamente poluentes. 

III. a contaminação da água pode ser pela falta de saneamento básico e o lançamento de esgoto 

doméstico in natura. 

about:blank
about:blank
about:blank
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IV. a gestão da água impõe um equilíbrio entre os imperativos de sua proteção e as necessidades 

de ordem econômica, sanitária e social. 

V. em todo o mundo, a maior parte da água que utilizamos destina-se à prática agrícola. Cerca 

de 70% de toda a água doce é utilizada em irrigação de plantações e, a maior parte dessa água 

pode ser reaproveitada, pois encontra-se livre de fertilizantes e pesticidas químicos. 

Estão corretas: 

a) todas as alternativas. 

b) as alternativas I, II e V. 

c) as alternativas I, II, III e IV. 

d) as alternativas I, III e V 

e) as alternativas II, III e IV 

 

Questão 08 

A pesquisa promovida pela Associação Brasileira de Empresas de Limpeza Pública e Resíduos 

Especiais (Abrelpe) permite estimar que quase três quartos dos municípios brasileiros fazem 

algum tipo de coleta seletiva. Em muitos deles, porém, essas atividades são incipientes e não 

abrangem todos os bairros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: ABRELPE, 2019. Acesso 10/04/2021. 

 

A Política Nacional de Resíduos Sólidos, aprovada em 2010, mostra que o setor ainda apresenta 

alguns déficits consideráveis, principalmente no tocante à coleta seletiva, à recuperação de 

materiais e à disposição final dos resíduos coletados. A coleta seletiva está distante de ser 

universalizada; os índices de reciclagem são bastante incipientes e pouco evoluem. 

Com relação ao descarte de resíduos sólidos, assinale a alternativa correta: 

a) pilhas e baterias de celular podem ser descartadas no lixo comum. 

b) os metais não podem ser reciclados e são destinados exclusivamente aos aterros sanitários. 

c) os plásticos se decompõem em poucos dias e podem ser coletados juntamente com lenços de 

papel e guardanapos usados. 

d) entre os materiais que podem ser destinados à coleta seletiva estão: plásticos, metais, vidro 

e papel. 

e) o lixo denominado “orgânico” é composto por restos de comida, pontas de cigarro e 

embalagens usadas de alimentos. 
 

Questão 09  

Os 5 Rs são uma política que visa reduzir a geração de resíduos no nosso planeta, fazendo com 

que cada um de nós mude o comportamento diante do consumo e a forma que lida com os 

resíduos gerados. Os 5 Rs consistem em cinco palavras: repensar, recusar, reduzir, reutilizar e 
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reciclar. Essas ações devem atingir residências, condomínios, escolas, repartições públicas, 

escritórios, fábricas e todos os outros locais onde o cidadão gere resíduo. 

Assinale V (verdadeiro) ou F(falso) nas afirmativas abaixo 

(  ) Deve-se utilizar produtos em embalagens individuais, de preferência em embalados com 

isopor e plástico. 

(   ) Optar por adquirir produtos mais resistentes e evitar ao máximo os produtos descartáveis. 

(   ) Combater o desperdício e preservar os recursos naturais. 

(  ) A coleta seletiva nas residências, empresas, condomínios e cidades é de fundamental 

importância para a sistematização do processo de reciclagem. 

(  ) A política dos 5Rs é apontada como a solução para a questão do lixo e do consumo de 

recursos naturais, uma vez que gradativamente cessará a produção de resíduos. 

A sequência correta de preenchimento dos parênteses, de cima para baixo, é 

a) F – F – V – V – V 

b) V – F – F – V – F 

c) F – V – V – V – F 

d) F – V – V – V – V 

e) F – V – F – V – V 

 

Questão 10 

 
 

 

 

 

 

 

A charge acima faz referência a duas tragédias ambientais ocorridas em Mariana e Brumadinho, 

municípios de Minas Gerais. 

Em 5 novembro de 2015, ocorreu o pior acidente da mineração brasileira no município de 

Mariana. A tragédia ocorreu após o rompimento de uma barragem (Fundão). O rompimento da 

barragem provocou uma enxurrada de lama que devastou o distrito de Bento Rodrigues, 

deixando um rastro de destruição à medida que avançou pelo Rio Doce e chegou no Oceano 

Atlântico. 

Em 25 de janeiro de 2019, Brumadinho enfrentou um grande desastre ambiental. A Barragem 

1 da Mina Córrego do Feijão, da mineradora Vale, rompeu-se, desencadeando uma avalanche 

de lama, a qual destruiu a comunidade próxima. 

Além de terem dizimado centena de vidas humanas essas duas tragédias causaram impactos 

ambientais gigantescos. 

Fonte: https://www.hojeemdia.com.br/opini%C3%A3o/blogs/blog-do-lute-1.366314/charge-do-dia-26-01-

2019-1.688986. Acesso em 11/4/2021. 
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A lama – carregada por metais pesados, fruto dos rejeitos da mineração – chegou ao Rio Doce 

(Mariana) e ao Rio Paraopeba (Brumadinho). Esses metais são altamente tóxicos e são 

incorporados pelos organismos que vivem nesses rios. 

Como é chamado o processo onde ocorre o acúmulo progressivo ao longo da cadeia alimentar 

de substâncias contaminantes? 

a) biomagnificação. 

b) bioacumulação. 

c) biorremediação. 

d) fitorremediação. 

e) eutrofização. 

 

 

Gabarito 

Questão 1 – b 

Questão 2 – b 

Questão 3 – c 

Questão 4 – e 

Questão 5 – d 

Questão 6 – d 

Questão 7 – c 

Questão 8 – d 

Questão 9 – c 

Questão 10 – a 
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